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"O pessimista e o otimis-
ta erram igual, só que o 
pessimista sofre primei-
ro." Com esta frase o vice-
presidente da Cotia Tra-
ding — uma das maiores do 
País —, Roberto Fonseca, 
que diz já estar "sofren-
do", define o quadro para 
as empresas de comércio 
exterior no próximo ano. 
Em sua opinião, "o que 
aconteceu em 1986 pode 
repetir-se: a redução da 
oferta de produtos destina-
dos à exportação". 

A falta de investimentos 
na produção industrial, 
tanto a nível de governo 
quanto do setor privado, se-
ria a origem desse volume 
meng .de  Drodutorizo.mer- 
cedo, acredita Fonseca. 
Caso se confirme 1988 como 
um ano eleitoral — hipóte-
se que Fonseca gostaria de 
ver concretizada e aponta o 
empresário Antônio 
Ermírio de Moraes, do gru-
po Votorantim, como can-
didato ideal para a Presi-
dência da República —, o 
consumo interno tende a 
aumentar e essa pressão 
poderá inviabilizar a ma-
nutenção do superávit co-
mercial a ser alcançado 
neste ano, estimado em 
US$ 10,4 bilhões, prevê o 
vice-presidente da Cotia. 

"A não previsibilidade 
tem sido a tônica nos últi-
mos três anos", observa 
Fonseca. No entanto, ape-
sar de toda a instabilidade 
que, segundo a maioria dos 
empresários, torna quase 
Inviável mesmo um plane-
jamento de curto prazo, 
Fonseca diz que uma das 
estratégias principais a se-
rem desenvolvidas pela Co-
tia em 1988 será incremen-
tar a sua linha de comércio 
"off-shore". "Sob o coman-
do da Cotia Internacional, 
empresa subsidiária ope-
rando em Londres e em No-
va York, pretendemos inte-
grar os doze escritórios em 
operações de compra e 
venda, estratégia que cer-
tamente ampliará a nossa 
pauta de produtos", consi-
dera Fonseca. 

Para 1988,   o vice-
presidente da Cotia vislum-
bra problemas na manu-
tenção do volume comer-
cializado entre Brasil e Es-
tados Unidos. Atualmente, 
28% do total exportado pelo 
País vai para aquele mer-
cado. 

Em sua opinião, o 
processo de retaliações do 
governo americano sobre 
produtos brasileiros, no va-
lor de US$ 105 milhões, é ir-
reversível. "Devido a esta 
sobretaxação dos produtos 
brasileiros, eu estimo que 
os Estados Unidos deixa-
rão de comprar entre US$ 
500 milhões e US$ 1 bilhão 
do Brasil em 1988", afirma 
Fonseca. Condena, ainda, a 
equipe diplomática ameri-
cana recrutada para nego-
ciar a questão das sanções, 
considerando-a não condi-
zente com a atual conjuntu- 
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ra._"_Os_Estados_Unidos po-
deriam nos propor para 
que abrandássemos a Lei 
da Informática em troca de 
aumentos nas compras de 
aço, álcool, etc. Mas notei 
que não há disposição para 
isso", afirma Fonseca. Ele 
esteve recentemente na-
quele país participando das 
conversas em torno das 
sanções e concluiu que "os 
Estados Unidos, a despeito 
de sua magnitude, são um 
país conflitante e que toma 
medidas perigosas não só 
contra o Brasil mas tam-
bém contra vários parcei-
ros comerciais seus". 

O próximo ano igualmen-
te reserva novidades no 
campo da legislação de co-
mércio exterior, cuja re-
percussão Fonseca crê se-
rá positiva. A nova politica 
tarifária, que consta da 
pauta da próxima reunião 
do Conselho Nacional de 
Comércio Exterior (Con-
cex), do qual Fonseca é 
membro, prevê a redução 
das tarifas de importação, 
de um patamar atual de 
mais de 200%, para alguns 
produtos, para algo em tor-
no de 25 a 50%.O fim do Im-
posto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) também 
faz parte do projeto elabo-
rado pela Comissão de 
Política Aduaneira (CPA). 
Fonseca também defende a 
extinção do adicional que é 
pago, atualmente, sobre o 
frete da Marinha Mercan-
te, que é destinado a um 
fundo utilizado para am-
pliação da frota brasileira 
de navios. 

"Felizmente, há uma 
tendência liberalizante em 
alguns setores de o gover-
no", anima-se Fonseca. 
Além das modificações na 
política tarifária, a política 
cambial também deverá 
sofrer algumas inovações 
em 1988. Segundo Fonseca, 
"há grandes possibilidades 
do governo implantar o 
câmbio de mercado. Ou se-
ja, seria instituída a oficia-
lização do dólar no merca-
do paralelo, e a moeda 
norte-americana estaria 
disponível nos bancos ao 
câmbio de mercado. "Pre-
cisamos acabar com essa 
hipocrisia sobre o câm-
bio", sentencia Fonseca. 


